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O presente artigo foi desenvolvido a partir de uma análise descritiva dos efeitos da “Sequência 
Fedathi” (SF), que é uma metodologia de ensino idealizada pelo professor Dr. Hermínio Borges 
Neto da UFC e acontece em quatro fases, a saber, Tomada de posição, Maturação, Solução e 
Prova. A SF tem como princípio pedagógico e formativo a mudança de postura do docente a 
partir de ações que coloquem os alunos em situação de aprendizagem, na disciplina de férias 
intitulada: “Currículo, avaliação e criatividade na matemática do ensino fundamental”, 
realizada na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (FACED/UFC), em 
julho de 2019. Diante disso, a questão norteadora foi: A SF como metodologia de ensino 
possibilitou uma aprendizagem significativa no contexto da disciplina de férias ofertada pelo 
curso de pedagogia da Faculdade de Educação? A partir desta grande questão estabelecemos 
como objetivo analisar as contribuições da metodologia SF para a aprendizagem significativa 
no contexto da disciplina de férias ofertada pelo curso de pedagogia da Faculdade de Educação. 
A metodologia adotada constituiu-se de pesquisa bibliográfica e pesquisa descritiva em locus. 
Na pesquisa bibliográfica tomamos como fonte as publicações nacionais sobre a metodologia 
SF e na pesquisa descritiva procuramos analisar fatos e/ou fenômenos, fazendo descrição 
detalhada da forma como se deu o processo da metodologia SF na disciplina. O referencial 
teórico que fundamentou este trabalho embasou-se em Borges Neto (2001), Santos (2012; 
2019), Sousa (2013; 2015) que tratam da conceituação e contribuições da SF para o ensino da 
matemática. Os efeitos causados pelo uso dessa metodologia mostraram-se bastante 
satisfatórios, pois foi possível observar nos discursos dos participantes do curso que os 
conhecimentos teóricos e as práticas discutidas nos encontros de estudo a partir da SF os 
levaram a oportunidades de reflexões e de aperfeiçoamentos das práticas de sala de aula. 
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The present article was developed from a descriptive analysis of the effects of the “Fedathi 
Sequence” (SF), which is a teaching methodology devised by UFC professor Dr. Hermínio 
Borges Neto. , Maturation, Solution and Proof. The SF has as its pedagogical and formative 
principle the change in the teacher's posture based on actions that put students in a learning 
situation, in the vacation discipline entitled: “Curriculum, assessment and creativity in 
elementary school math”, held at the Faculty of Education of the Federal University of Ceará 
(FACED / UFC), July 2019. Given this, the guiding question was: SF as a teaching 
methodology enabled a meaningful learning in the context of the vacation discipline offered by 
the Faculty of Education's pedagogy course ? From this major question we set out to analyze 
the contributions of the SF methodology to meaningful learning in the context of the vacation 
discipline offered by the Faculty of Education's pedagogy course. The adopted methodology 
consisted of bibliographic research and descriptive locus research. In the bibliographic research 
we took as source the national publications about the SF methodology and in the descriptive 
research we tried to analyze facts and / or phenomena, making a detailed description of how the 
SF methodology process took place in the discipline. The theoretical framework that supported 
this work was based on Borges Neto (2001), Santos (2012; 2019), Sousa (2013; 2015) that deals 
with the conceptualization and contributions of SF to the teaching of mathematics. The effects 
caused by the use of this methodology proved to be quite satisfactory, as it was possible to 
observe in the course participants' speeches that the theoretical knowledge and practices 
discussed in the study meetings from the SF led them to opportunities for reflection and 
improvement of the practices. of classroom. 
 




Todo ato de ensinar faz uso de uma metodologia de ensino que pode ocorrer consciente 
ou inconscientemente pelo sujeito que leciona. Entendemos como bom professor aquele que se 
preocupa com os processos de ensino e de aprendizagem.  
Esse professor deve aprimorar-se, buscar novas técnicas, pesquisar sobre diferentes 
metodologias de ensino. A questão é: qual metodologia o professor deve adotar para que ocorra 
uma aprendizagem de qualidade? Com base nesta pergunta, desenvolvemos um estudo 
descritivo sobre a disciplina de férias intitulada: “Currículo, avaliação e criatividade na 
matemática do ensino fundamental” (96h/a) na Faculdade de Educação da Universidade Federal 
do Ceará (FACED/UFC), a qual foi fundamentada na metodologia de ensino Sequência Fedathi 
(SF). Para Santos (2019), a SF é uma metodologia de ensino idealizada pelo prof. Dr. Hermínio 
Borges Neto,coordenador do laboratório de pesquisa Multimeios-MM 
(hpp://www.multimeios.ufc.br), e tem como princípio pedagógico e formativo a mudança de 
postura do docente, a partir de ações que coloquem os alunos em situação de aprendizagem. 
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Essa metodologia segundo Sousa et al (2013), trabalha Sessões Didáticas (SD) que 
direcionam o aluno/estudante a agir como protagonista, isto é, o aluno deve ser atuante e 
participante direto de seu aprendizado e o professor media essas sessões para que o aluno não 
se sinta isolado desse processo. Nesse sentido, a SF entende o professor como o elemento 
primordial de todo processo, pois a partir da sua fala, ele media a superação dos obstáculos 
encontrados pelos alunos nas realizações das atividades propostas pelo docente. O aluno terá 
oportunidade de realizar uma ação e reflexão sobre a sua própria dúvida, e assim, criar outras 
possibilidades de raciocínio para a solução da mesma atividade.  
Conforme Sousa (2013), a SF acontece em quatro fases (Tomada de posição, Maturação, 
Solução e Prova), sendo que essas fases podem ou não acontecerem de forma linear, como 
também nem sempre se realizar em apenas uma aula, mas pode precisar de um conjunto de 
aulas. 
A descrição dessa disciplina de férias aqui apresentada neste artigo, diz respeito ao uso 
de uma metodologia de ensino que possibilita quebrar ‘velhos paradigmas’ que ocorrem na sala 
de aula quando a questão é, como se ensina e, consequentemente, como se aprende, mediante a 
mudança de postura do professor no ato da sua prática pedagógica, cujo objetivo foi mostrar 
que há mais chance dos alunos aprenderem quando existe uma relação dialógica entre o 
professor e aluno em que o educando é o protagonista do seu próprio conhecimento, mediado 
pelo educador. 
A vivência da SF como base metodológica da disciplina de férias, objeto de observação 
desse estudo, nos possibilitou perceber um número bastante significativo de participantes 
durante todo processo metodológico promovendo uma ação e reflexão das atividades. O 
Professor Hermínio Borges Neto, maior referência da metodologia, em sua visita à disciplina, 
relatou que o maior desafio da metodologia é ser reconhecida no contexto da academia, e 
consequentemente no ambiente escolar, justamente por ter sua gênese local, e ainda, 
predominar a ideia das concepções importadas. 
Com um olhar voltado para a SF, foi possível ressaltar o conhecimento prévio, a história 
de cada sujeito e a singularidade de cada ser a partir das suas múltiplas experiências. 
Assim, a ideia central desse estudo é responder a seguinte questão: A SF como 
metodologia de ensino possibilitou uma aprendizagem significativa no contexto da disciplina 
de férias ofertada pelo curso de pedagogia da Faculdade de Educação? A partir desta grande 
questão estabelecemos como objetivo analisar as contribuições da metodologia SF para a 
aprendizagem significativa no contexto da disciplina de férias ofertada pelo curso de pedagogia 
da Faculdade de Educação.   
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A seguir, destacamos a metodologia e suas contribuições na disciplina de férias. 
 
2 METODOLOGIA 
Para responder a questão norteadora foi realizada uma pesquisa bibliográfica e uma 
pesquisa descritiva em locus. Na pesquisa bibliográfica tomamos como fonte as publicações 
nacionais sobre a metodologia SF. 
Delimitamos as buscas dessas publicações à plataforma Scielo. Br (Scientific Eletronic 
Library Online) e ao Banco de dissertações e teses da Universidade Federal do Ceará (UFC).  
Já na pesquisa descritiva procuramos analisar fatos e/ou fenômenos, fazendo uma 
descrição detalhada da forma como se deu todo o processo da metodologia SF na disciplina 
“Currículo, avaliação e criatividade na matemática do ensino fundamental” e foi planejada na 
perspectiva de aulas dinâmicas, tais como: aula expositiva dialogada, atividades práticas, 
dinâmica de grupo, leituras e estudos de textos, pesquisas e práticas orientadas.  
O estudo analisou a vivência em sala de aula da disciplina de férias com cerca de 30 
participantes. Foi realizada na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará 
(FACED/UFC), no período de julho, semestre 2019.2, na qual foram realizadas aulas para 
alunos do Curso de Graduação em Pedagogia, localizada no bairro Benfica na cidade de 
Fortaleza/Ce. Embora a disciplina de férias fosse ofertada pelo curso de pedagogia, poderiam 
participar também os alunos e professores de todas as licenciaturas. 
 
 
3 PRINCÍPIOS EPISTEMOLÓGICOS DA SEQUÊNCIA FEDATHI  
A SF é uma metodologia de vivência de ensino direcionada para melhoria da prática 
pedagógica visando uma postura adequada do professor. Ela tem como princípio contribuir para 
que o professor supere os obstáculos epistemológicos e didáticos que ocorrem durante a 
abordagem dos conceitos matemáticos em sala de aula (SANTOS, 2018). 
Ela é uma proposta metodológica que propõe que os conhecimentos sejam ensinados 
pelo professor, baseados no desenvolvimento de um trabalho científico. Nas ideias de Borges 
Neto (2001), reproduzir o trabalho de um pesquisador significa abordar uma situação de ensino, 
levando em consideração as fases de trabalho vivenciadas por esse profissional no 
desenvolvimento de suas experimentações e produções técnicas. Logo se conclui que a SF 
permite que o estudante viva a construção do seu próprio conhecimento.  
Sobre isso, Santos (2018) assinala que 
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[...] a Sequência Fedathi enuncia na ação docente, que uma situação-problema deve 
conduzir o estudante a passar pelas etapas do trabalho de um matemático, assim, ele 
deve: a) interpretar os dados da situação que lhe foi apresentada; b) desenhar e 
desenvolver as variáveis que se apresentam na solução; e, c) testar e validar as 
soluções conjuntamente com o professor. (SANTOS, 2018, p. 84). 
 
A importância da SF se dá pelo fato de possibilitar ao aluno a construção de conceitos 
de forma significativa, a partir de atividades desencadeadas pelo professor. Neste processo as 
intervenções estratégicas dos professores como mediadores são de suma importância para a 
construção do conhecimento, onde devemos levar em conta as experiências vividas pelo aluno 
e seus conhecimentos já incorporados em atividades anteriormente desenvolvidas.  
Para realização desta metodologia de ensino, adotamos como princípios, a realização 
de quatro etapas básicas que são: tomada de posição, maturação, solução e a prova. Delineamos 
cada uma dessas etapas apontando sua realização na disciplina de férias, levantando discussões 
sobre os resultados obtidos nesta pesquisa. 
A tomada de posição é a apresentação ou transposição didática de um problema ou 
questionamento para o estudante. Nessa etapa, o professor apresenta o problema para o aluno, 
que deve ter relação com o conhecimento a ser ensinado (o qual deverá ser apreendido pelo 
aluno ao final do processo), logo é importante que o problema tenha como um dos meios de sua 
resolução a vivência do conhecimento a ser ensinado. Também aqui é estabelecido o acordo 
didático da sessão didática com o aluno ou com o grupo. 
Para ilustrar um pouco desse momento didático da SF, a saber, a tomada de posição, 
suponha que um professor de matemática de uma turma de 5º ano do ensino fundamental 
planeje trabalhar com seus alunos o algoritmo da divisão. É comum a muitos professores 
iniciarem expondo as “contas de divisão” na lousa, para que através de exemplos e exercícios 
seus alunos aprendam a calcular a divisão através do algoritmo, com ações mecânicas de 
repetição que não geram reflexão do aluno no ato de calcular. Na SF, a formalização do 
conhecimento expressa pelo algoritmo deverá ocorrer na última fase da sessão didática, a prova.  
Retornando ao exemplo anterior, ainda na tomada de posição, o professor deverá 
propor para turma uma situação problema que seja desafiadora e ao mesmo tempo, que seja 
generalizável. Nesse momento, preferência em equipes, os alunos deverão se debruçar sobre o 
problema, compreendendo as informações (dados) apresentadas e o que é pedido.  
Uma das principais características da utilização da SF na disciplina de férias está na 
realização de questionamentos aos estudantes, pois neste curso os conhecimentos foram sempre 
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gerados pelas inquietações e reflexões levantadas nas discussões e debates que eram provocados 
pelos professores. Em cada momento da formação os professores apresentavam situações 
reflexivas que se assemelham a situações problema, levando os estudantes a pensarem e 
descobrirem soluções e caminhos para a situação desafiadora que era apresentada. 
Na SF, antes de apresentar o problema, o professor já deve ter realizado, um 
diagnóstico inicial para identificar a proficiência do estudante ou do grupo, principalmente no 
que diz respeito aos pré-requisitos necessários para o conhecimento que será vivenciado pelo 
estudante. Este momento é definido na SF como sendo o Plateau. 
De acordo com Santos (2018), Plateau é uma palavra de origem francesa, cujo 
significado mais comum é planalto. Na vivência da Sequência Fedathi é utilizada como 
patamar, nivelamento ou base de equilíbrio do conhecimento do aluno, pensado no momento 
da preparação didática proporcionado pelo professor logo no início da aula sobre um conteúdo 
que precise de um nivelamento, ou seja, de uma base de conhecimento para ser ensinado.  
Na disciplina de férias percebemos a presença do Plateau a cada momento inicial de 
estudo. Sempre ocorriam momentos de questionamento e apresentação dos conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre os assuntos abordados. Nestes momentos também percebemos a 
realização do nivelamento dos saberes, pois à medida em que os alunos apresentavam seus 
conhecimentos prévios, os demais tomavam conhecimento deste saber e assim todos passavam 
a partilhar o mesmo conhecimento prévio, assim o professor podia seguir com os estudos 
considerando estes conhecimentos iniciais.  
A maturação na SF é o desenvolvimento da atividade pelo aluno após a compreensão 
do problema. Nesse estágio, a postura didática do professor é a de não-intervenção (chamada 
na SF como postura mão-no-bolso, tomando este gesto como representativo do comportamento 
do professor diante dos alunos) para que o estudante possa: (i) pensar; (ii) tentar; (iii) errar; e. 
(iv) analisar com seus colegas os possíveis caminhos que o levem à solução da situação 
problema. Esse é também o momento dos alunos levantarem hipóteses a respeito de suas 
análises e utilizar os conhecimentos aprendidos anteriormente, como ferramentas auxiliares na 
busca de elaboração da solução. 
Dando continuidade ao exemplo ilustrado anteriormente, na maturação as equipes 
iniciaram a criação de hipóteses que serão utilizadas na resolução do problema. Neste momento 
o professor deverá estar circulando entre as equipes para observar o desenvolvimento dos 
grupos, adotando uma postura mão-no-bolso de maneira a não dar as respostas tão almejadas 
aos questionamentos feitos pelos alunos, pelo contrário, deverá fazer indagações para que o 
aluno saia de sua “zona de conforto” e se torne construtor da sua aprendizagem. 
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Nesta disciplina de férias a maturação foi, dentre os estágios da SF o mais presente e 
atuante, pois uma das características mais marcante deste curso foi a participação ativa dos 
estudantes nas atividades, ou seja, no momento da maturação. A todo momento percebíamos 
que os estudantes se debruçavam sobre uma temática e debatiam um assunto específico que 
havia sido levantado. É importante que durante a maturação do problema, o professor esteja 
atento aos alunos, observando o seu comportamento, interesses, medos, atitudes, raciocínios, 
opiniões e as estratégias utilizadas na análise e busca da solução da atividade, bem como, suas 
interpretações e modos de pensar.  
De acordo com as observações realizadas ao longo da disciplina de férias percebemos 
que é na maturação que os estudantes se despertam para o desenvolvimento de um novo saber 
que será consolidado ao final de todo o processo.  
A solução na SF é a representação e organização de esquemas/modelos que visem à 
solução do problema. Nesse estágio, os alunos deverão organizar e apresentar modelos que 
possam conduzir a solução do problema, os quais podem ser escritos em linguagem matemática, 
ou simplesmente a partir de desenhos, esquemas ou mesmo apresentados oralmente. 
Durante o a disciplina de férias percebemos que é na realização desse estágio que 
acontecem as trocas de ideias, opiniões e discussões dos pontos de vista dos alunos de um grupo 
e dos grupos entre si. Os professores da disciplina, neste estágio, atuaram estimulando e 
solicitando que os estudantes expliquem seus modelos de pensamentos e justifiquem o 
desenvolvimento de determinadas ideias.  
Retomando ao mesmo exemplo dado nas duas fases anteriores, nesta fase, ou seja, na 
solução, o professor deverá convidar a algumas equipes para socializarem as estratégias de 
resolução adotadas para resolução do problema. É importante que o professor estimule as outras 
equipes a ficarem atentos e a levantarem questionamentos que lhes pareçam importantes para 
sua compreensão. A validação feita pelos próprios alunos irá transparecer para o professor o 
nível de compreensão e desenvolvimento dos discentes com relação ao problema proposto e 
dará algumas indicações para uma compreensão do conhecimento formal que será construído 
na próxima fase da sessão didática.  
No processo de busca da solução por parte dos alunos, o professor tem um papel 
fundamental como mediador, pois deverá discutir com o grupo as resoluções encontradas, a fim 
de juntos, concluírem qual delas é mais adequada para representar e responder o problema 
proposto. É essencial que nessas discussões fique claro para o grupo quais são as falhas dos 
modelos que não foram adequados para satisfazer o problema, pois, identificando e 
reconhecendo os erros, os alunos se tornarão capazes de evitá-los em situações posteriores. 
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No período da disciplina e férias, esse foi um importante momento para os alunos 
exercitarem sua autonomia e perceberem a importância da participação de cada um nos 
processos de ensino e de aprendizagem.  
Na SF, a prova é a formalização da solução do problema baseada num modelo 
matemático de um conceito a ser apreendido. 
Na disciplina de férias, após as discussões realizadas a respeito das produções e 
reflexões dos alunos, os formadores e professora estiveram sempre validando as ideias dos 
estudantes e a partir de tais descobertas apresentavam um novo conhecimento a ser abordado 
de forma sistematizada a partir da solução ou do pensamento dos estudantes. 
No estágio da prova a didática do professor é determinante para aquisição do 
conhecimento por parte dos alunos, pois, além de ter que manter a atenção e motivação do 
grupo, o professor precisa fazer uma conexão entre os modelos apresentados pelos alunos e o 
modelo científico já existente, deverá introduzir o novo saber com base em sua notação 
simbólica em linguagem matemática (BORGES NETO, 2001). 
É nesse estágio final, referente à prova que o novo conhecimento é compreendido e 
assimilado pelo aluno, levando-o a perceber que a partir deste conhecimento, será possível 
deduzir outros modelos simples e específicos, para serem utilizados em situações também 
específicas. 
Nesse estágio o aluno percebe a importância de se trabalhar com exemplos gerais, pois 
estes irão proporcionar mais ferramentas e estratégias para a resolução de outros problemas e 
situações, contribuindo também para o desenvolvimento de seu raciocínio lógico-dedutivo, tipo 
de pensamento desejado e necessário para resolvermos, de maneira eficiente e lógica, 
problemas de nosso dia-a-dia, além de ser um tipo de pensamento importante para o 
desenvolvimento das ciências. Ao longo da disciplina de férias a vivência da SF possibilitou 
mudanças nas práticas e adaptações pedagógicas. 
Para finalizar ao exemplo de sessão didática que foi usada para ilustrar o uso da SF, 
como o objetivo inicial de aprendizagem é a compreensão do algoritmo da divisão, nessa última 
fase, a saber, a prova, a partir das estratégias de resolução utilizadas pelas equipes na fase da 
solução, o professor irá utilizar os conhecimentos colocados pelos alunos para então construir 
o novo conhecimento, ou seja, a formalização do conceito, no caso, o algoritmo da divisão.  
Percebemos no exemplo dado a valorização do conhecimento trazido pelo aluno na 
construção do conhecimento formal matemático, modificando completamente a dinâmica 
tradicional de ensino, na qual o aluno é um ser passivo e o professor é o protagonista. Na 
utilização da Sequência Fedathi como metodologia de ensino os papeis são modificados pois o 
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aluno se torna protagonista, ativo e coautor da construção do conhecimento. O professor assume 
o papel de guia, mediador e orientador da aprendizagem. É fundamental que o professor se 
aproprie bem acerca do assunto a ser aprendido. 
A seguir apresentamos os resultados e possíveis contribuições à área de matemática 
no que se refere à metodologia de ensino Sequência Fedathi (SF).  
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Este estudo descreveu as possíveis mudanças de postura dos cursistas frente a uma 
formação baseada na SF como metodologia de ensino. Apesar desse estudo ter um caráter 
descritivo de forma muito pontual, ainda obtemos resultados significativos. Tais como: os 30 
sujeitos consideraram que os conhecimentos teóricos e as práticas discutidas nos encontros de 
estudo a partir da SF os levaram a oportunidades de reflexão e de aperfeiçoamento das práticas 
de sala de aula. Os cursista foram unâmime em afirmar que a SF é uma metodologia nescessária  
e importante, pois torna o trabalho do professor mais dinâmico, menos enfadônio e que 
desmitifica o mito de que apenas o professor é responsável pela a aprendizagem dos alunos. 
Uma das premissas da SF é possibilitar oportunidades de apresendizagens em que todos 
participem da cosntrução do conhecimento, seja individual ou coletiva. Um  dado de alta 
relevância desse estudo foi o relato de uma boa parte dos cursistas que se referia ao uso da SF, 
para eles, para  vivenciar a SF faz-se necessário que o professor compreenda a importância de 
dominar o conteúdo a ser ensinado, ter uma boa didática e ser um professor insubordinado 
criativo. 
Acerca da insubordinação criativa, D’Ambrosio e Lopes (2015) indagam que 
 
Se nosso foco é a aprendizagem matemática de toda e qualquer pessoa, que práticas 
teremos que assumir para que este objetivo seja alcançado? Seremos ousados em 
pensar sobre “qual” matemática se deseja aprender? Confrontaremos o currículo 
prescrito e a realidade de nossas turmas? Criaremos alternativas avaliativas que 
dialoguem mais com o processo do que com o produto? Que ações insubordinadas 
assumiremos para formar pessoas que utilizem o conhecimento matemático em prol 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O artigo acerca da descrição da disciplina de férias, pautada na metodologia Sequência 
Fedathi, posibilitou fazer algumas considerações importantes. Primeiramente quanto à 
premente necessidade do uso da SF na prática pedagógica dos estudantes cursistas, pois foi 
observado que os cursistas que já atuam da docência não usavam no seu labor em sala de aula 
nenhuma metodologia de forma consciente, não somente por falta de condições objetivas como 
também por não saberem como efetivar uma prática metodológica diferente.  
A pesquisa demostrou claramente aquilo que percebemos pela nossa observação atenta 
ao cotidiano escolar, em que o ensino, em linhas gerais, é baseado numa metodologia 
“tradicional” de cunho academicista, ratificando assim, a presença marcante de uma pedagogia 
liberal tradicional. Diferentemente da metodologia da SF que trabalha em quatro fases (Tomada 
de posição, Maturação, Solução e Prova), a concepção metodológica de ensino da educação 
tradicional se limita a trabalhar somente duas fases didáticas da SF, a tomada de posição, que 
seria a situção problema e a prova, que é a resolução do professor. Nesse sentido, os alunos 
nem se dispõem a apresentar dúvidas, pois ja sabem, por experiências anteriores, que perguntar 
é meramente formal, ou seja, do modo geral, o professor não está interessado na dúvida do 
aluno.  
Com a utilização da SF a disciplia de férias pôde assumir uma caracteristica dinâmica 
e envolvente, favorecendo o prcesso de ensino e também possibilitou aos estudantes a sua 
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